
UBSe reformas
A resposta da Secretaria Estadual
da Saúde que cita declarações
feitas por mim para A Tribuna é
muito importante e contribui pa-
ra o diálogo. Inicialmente reafir-
mo o que disse na Audiência Pú-
blica sobre o relevante papel das
unidades do Estado, reais ou vir-
tuais, citadas. Ocorre que sou
vereador de Santos, e não “da
BaixadaSantista”.Os equipamen-
tos mencionados servem a toda a
Baixada, em que pese situados
em Santos. Quanto aos valores,
não sou eu quemdiz que apartici-
pação do Estado no custeio da
Saúde de Santos é pífia. São os
números! A Secretaria Munici-
pal de Saúde demonstra por da-
dos e gráficos que dos 100% gas-
tos entre maio e agosto de 2013
apenas 1,09% (R$ 1.367.683,96)
vieram do Estado, contra
34,05% do Ministério da Saúde
(R$ 42.715.216,07), sendo o res-
tante do Município. Além disso,
o Ministério da Saúde tem parti-
cipação contínua no financia-
mento de obras (UPAs,UBSs), no
custeio (leitos SUS, SAMU,medi-
camentos) e eminúmeros incenti-
vos (p.ex.RededeUrgência), cons-
tituindo, dessa forma, em pilar e
crescenteparceirodocidadãosan-
tista (e de cada município da re-
gião). Por sinal, já repassou oito
milhõesaoHospital dosEstivado-
res que, por estar atrasado, foram
remanejados a outros setores da
saúde. Por fim, ressalto e lamento
que o Estado de São Paulo seja o
único a não contribuir com o cus-
teiodo tãonecessárioSAMU.
EVALDOSTANISLAU – SANTOS

Luminárias
Umdosvários problemas emSan-
tosestánaRuaAlbertoLeal, locali-
zada entre a Praça da República e
Rua Xavier da Silveira. As duas
luminárias existentes na rua estão
apagadas há mais de 40 anos e
com seus braços de luz pendura-
dos pela fiação elétrica na parede
do prédio onde outrora funcionou
aTipografiaBandeirantesqueho-
je se constitui num monstrengo
comarua transformadaemmictó-
riopúblico.
WALTERARIASGOUVEA– SANTOS

BandeiranoGonzaga

Passando de carro pela Praça das
Bandeiras, no Gonzaga, pode-se
ver as bandeiras de todos os Esta-
dos brasileiros. Para minha sur-
presa, estavacomocarroemmovi-
mento, notei que a bandeira de
meu estado, Minas Gerais, está
com a inscrição invertida. A or-
dem correta da frase é: “Libertas
QuaeseraTamen,” (liberdadeain-
da que tardia), e não como consta
na bandeira hasteada. A se confir-
mar,quese façaacorreção
VALTER JOSÉVIEIRA –SÃOVICENTE

Claudinei e oSantos
O técnico do Santos começou co-
mo interino desenvolvendo um
bom trabalho. Atualmente exerce
a funçãodemaneiramedrosa;põe
um jogador, Renato, cuja única
habilidade é chutar em gol e que
não fez isto uma única vez no jogo
contra o Atlético. Tira osmeninos
que estavam dando certo na fren-
te para por um lateral direito im-
provisado que foi uma vez à linha
de fundoemarcouumgol impedi-
do.Omeiode campoconfusopara
os ótimos Arouca e Alisson. Se
continuar assim, vamos precisar
urgentedeumtécnicode verdade.
Espero que ele reveja seus concei-
tosde treinamentoearmaçãopor-
que senão o próximo vexame será,
hoje, contraoSãoPaulo.
HERNANI PINTODELEMOS JUNIOR –SANTOS

ParóquiaAparecida
Na noite de 22 de setembro, mais
uma linda página foi escrita na
importante história da Paróquia
de N. Sra. Aparecida, em Santos.
Com bonita e participativa missa,
váriashomenagens e, a seguir, ani-
mada festa, foram comemorados
os 76 anosdeumaexistência aben-
çoadaporDeus.Parabénsaopadre
João Chungath e a toda a comuni-
dadeportãogratoacontecimento.
ARTURPAULODESOUZA - SANTOS

Équase impossível investigar o cé-
rebro sem fazer umparalelo como
comportamento sexual humano.
Um informe rápido do funciona-
mentodoórgãodirá que ele repar-
te suasmúltiplas funções entre he-
misférios, referindo-nos a uma ca-
mada de quatro milímetros de es-
pessurachamadacórtex,responsá-
vel pelas capacidades superiores,
que recobre as duas metades. O
hemisfério esquerdo é o da razão,
mostra-se apto às relações lógicas
emlapsosdetempo,separaastota-
lidades abordando uma parte por
vez e concentra-se em cada uma
mostrandopersistência emacabar
o que começou. Já o hemisfério
direito, incumbido da criação, tra-
balha simultaneamente com uni-
dadesconjuntasecomcoerência, é
mais flexível, muda facilmente de
plano, mostra-se capaz de fazer
associações entre o linguístico e a
experiênciaconcreta.
A relação entre os hemisférios é

uma ligação densa e nervosa.
Curiosamenteohemisférioesquer-
docontrolaapartedireitaeodirei-
to controla a parte esquerda do
corpo.Aassociaçãocomocompor-
tamento e com a relação entre os
sexos é evidente,mas é importante
tambémperceberainterdependên-
cia e a relação não hierarquizada
entre ambos – os hemisférios, é
claro – pois dizem os estudos que
os dois lados cooperam de forma
tão grande que, se um deles não
funcionar, o outro temmuita difi-
culdade em aguentar-se. É possí-
vel até ampliar a comparação para

perceber o quanto um lado tem se
habilitadoàs capacidadesdooutro
– os sexos, é claro – especialmente
nasúltimasdécadas.
Mais ainda, podemos pensar so-

bre o plano da própria Criação pa-
raos sexos.Aabsolutanecessidade
que um tem do outro – e não ape-
nas para amanutenção da espécie,
como se vê – para os aspectosmais
essenciais da vida, vem se aprofun-
dando com o aprendizado que um
proporciona ao outro. Muito mais
evidente, porque rumo ao visível e
ao tradicionalmente valorizado,
temsidoahabilitaçãodamulherao
competitivo, ao objetivo, ao foco
que ela precisou ganhar com saída
decasaea idaaomercadodetraba-
lho.Apenas agoraperceptível, com
avalorizaçãoatualdossentimentos
edasubjetividade,aconquistamas-
culinado espaço artístico, da intui-
ção, das emoções é fronteira que é
preciso transpor, inclusive para
quenão continuemosaexplodirno

trânsito, nos estádios, nas casas,
nasescolas,nasruas,nocrimeenas
drogas em fenômenos em que to-
dossomosvítimas.
Não é à toa que um dos mais

importantes temas das manifesta-
ções de rua, das novelas, das igre-
jas, das câmaras e dos tribunais,
atualmente, seja o homossexualis-
mo. Tanto para a relação entre o
azul e o rosa quanto para a relação
destes com as diversas gradações
doarco-íris, parece imprescindível
que sejamos todos capazes de nos
ver como sexos em evolução. É
como se, reconhecidos como seres
comapenasumapernaeumbraço
fortes e longos, do lado esquerdo
oudireito, finalmenteagoravoltás-
semo-nos ao aprendizado da coo-
peraçãonãohierarquizada,simbo-
lizadanoabraçoquenoscompleta,
mas também no exercício com o
outro para desenvolvermos o lado
atrofiado, nummovimentode rea-
lizaçãoeplenificação.
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Cérebro e sexo
A Prefeitura de São Paulo anunciou
queoIPTU-ImpostoPredialeTerri-
torial Urbano ficará em média 24%
mais caro em 2014. O reajuste ficará
bemacimada inflação anual, em tor-
no de 6%. A iniciativa dá ao prefeito
Fernando Haddad mais recursos –
aumentode20,6%nareceitaemrela-
çãoa2013–permitindoqueoinvesti-
mento seja triplicado em relação a
este ano. Em São Paulo há ainda
outro problema: o congelamento das
tarifasdeônibusexigesubsídiomuni-
cipal, e esse dinheiro tem que sair do
OrçamentodaPrefeitura.
Aumentar impostos é sempre difí-

cile traumático.Ninguémquerpagar
mais e assim protesta e resiste. O
aumentoemSãoPauloembuteprova-
velmenteumcálculopolítico:oprefei-
toHaddad precisa aumentar sua po-
pularidade e, para isso, de recursos
para fazer obras e implantar novos
serviços e programas. 2014 será o seu
segundo ano de governo, e assim ha-
veria tempo para que os resultados
surjam durante o seu mandato, ape-
sardealgumdesgaste inicial.
O IPTU é um tributo que incide

sobreapropriedade. Em tese, atinge
os donos dos imóveis (embora nos
contratos de aluguel essa cobrança
seja, emgeral, repassadaaos inquili-
nos). Os valores são cobrados com
base no valor dos terrenos, casas e
apartamentos, aos quais se aplica
uma alíquota (percentual que inci-
de sobreos valores).
Ora, seacontecerapenasaatualiza-

ção dos valores dos imóveis não há
aumento real. O problema está aí: de

um lado, as prefeituras não fazem
regularmente essa atualização; de
outro, todos sabem que os imóveis
subirammuito de preço nosúltimos
anos. Nos últimos quatro anos
(2009-2013), o valormédio porme-
tro quadrado de imóveis novos em
São Paulo cresceu praticamente
100%, segundo dados do SECOVI-
SP e Embraesp. É razoável supor
que aumento expressivo aconteceu
também quanto a imóveis usados, e
isso pode ser estendido aos municí-
piosbrasileiros.
Nos últimos anos, porém, as prefei-

turas, emgeral, somente reajustaram
o IPTU com base na inflação ocorri-
da,oquecertamenteprovocoudefasa-
gem.CorrigirachamadaPlantaGené-
rica de Valores (ou seja, encontrar os
valores reais dos imóveis) é a saída
que muitos administradores pro-
põem,alegandoquenãoestãoaumen-
tando as alíquotas (emSão Paulo, ela
atévaidiminuir,de1%para0,9%).
Até a década de 1980 o IPTU era

irrisório. Os valores venais das pro-
priedades estavam sempre muito
abaixo da realidade, o que gerava
grandes problemas em desapropria-
ções, pagas muito abaixo do preço
efetivo. De lá para cá as prefeituras
mudaram de postura, e o IPTU pas-
souaser relevantecomocomponente
das receitas municipais, e pesarmais
nobolsodoscontribuintes.
Mexer no IPTU exige cuidado e

critério, especialmente emépocas di-
fíceis como a atual. Recomenda-se,
pois, prudência e justiça na aplicação
dosaumentos.

TribunaLivre

O Mercado Municipal de Santos já
foi o principal local de compras de
frutas, verduras e legumes da cida-
de. Ao lado das tradicionais feiras
livres, cumpriu importante papel
no abastecimento dapopulação, ga-
rantindo a oferta de produtos de
qualidade, a preços razoáveis. O
Mercado abrigava ainda açougues,
peixarias e vendia laticínios, permi-
tindo que os usuários fizessem suas
comprasdemaneira completa.
Nos últimos tempos houve o esva-

ziamento e a decadência do antigo
Mercado. Os consumidores foram
se afastando, boxes de venda fecha-
ram.Osmodernos supermercados e
agora os sofisticados empórios ocu-
paramesse espaçoeparece imprová-
vel que seja possível promover a
voltados velhos tempos.
Ainda assim, oMercadoMunicipal

de Santos pode – e deve – ser revitali-
zado e cumprir importante papel. O
casodoMercadãodeSãoPaulo,cons-
truído entre 1928 e 1933, é um bom
exemplo. Trata-se de um belo edifí-
cio, projetado em estilo art déco pelo
arquiteto Ramos de Azevedo, total-
mente restaurado em 2004. Sua fa-
chada e vitrais foram recuperados e
ele se tornou nos últimos anos uma
das importantes atrações turísticas
da capital paulista, bem como ponto
deencontrodapopulaçãopaulistana.
OvelhoMercadãofoicapazderein-

ventar-se e oferecer atrações para os
consumidores. Certamente ele não
concorrecomosgigantescosemultis-
sortidos hipermercados, mas encon-

trou seu nicho. Continua atendendo
aos feirantes da cidade, mas atrai
diariamente um público diversifica-
do e fiel, que vai em busca de produ-
tos diferentes, como especiarias que
só lá são encontradas, e de extrema
qualidade. Lá estãopresuntos e quei-
jos finos ao lado de lagostas, sorvetes
e um tradicionalíssimo e procurado
sanduíche de mortadela. Com
12.000m2 de área, oferece umpouco
de cada país do mundo em seus bo-
xes, e é hoje visita obrigatória para
turistas, representando um tradicio-
nalpontogourmetdacidade.
Uma agenda de eventos existe no

Mercadão paulistano, oferecendo ex-
posiçõeseatividades.Essalinhapode-
ria ser adotada em Santos. Iniciativa
nessesentidojáfoi tomada:noúltimo
final de semana aconteceunoMerca-
doMunicipaldaPraçaIguatemyMar-
tinsa1ªFestadasFlores, cujo sucesso
fez com que ela seja repetida entre a
próximaquinta-feiraedomingo, oca-
sião em que o público pode conferir
uma exposição premiada de orquí-
deas e comprar vários tipos de flores,
alémde licores e cachaças artesanais,
eprodutosderivadosdabanana.
Um projeto audacioso de

revitalização do Mercado, oferecen-
do alternativas originais, é um desa-
fioàsautoridades, aoscomerciantese
àsociedade.Umgrandeespaço como
aquele poderia sermelhor aproveita-
do e atrair a atençãodosmoradores e
de visitantes. O caso de São Paulo
mostraque,comtrabalhoecriativida-
de,épossívelrecuperaroMercado.
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